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1 INTRODUÇÃO

No artigo apresento o resultado de uma investigação acerca do conceito de Leitura expresso em impressos para alfabetizar utilizados no Brasil desde 1876 até os dias de hoje. Para a análise serão utilizados cinquenta e oito exemplares que pertencem a diferentes períodos da história da alfabetização. O primeiro – a Cartilha Maternal Arte da Leitura (DEUS, 1876) – será tomado como ponto de referência. Elaborado e impresso em Portugal, foi adaptado para as escolas brasileiras ainda no século XIX e sua longevidade deve ser considerada, uma vez que ainda hoje é utilizado naquele país. O livro didático que fecha a amostra é Porta Aberta (MEC, Guia de Livros Didáticos, 2013/ 2014). O objetivo é conhecer se há e quais são os conceitos de leitura inseridos em cada um deles. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Os primeiros registros a respeito da escola pública, no Brasil, datam de 1880: A leitura e a escrita eram concebidas como aprendizagens individuais e distintas, sendo, inclusive, um professor para cada área. “Houve um tempo em que alfabetizar era apenas passar os rudimentos da língua escrita para outra pessoa. Aquele que conhecia esses códigos era considerado alfabetizado” (Barbosa, 1990, p. 19).  A disputa entre os defensores dos métodos Analítico e Sintético divide a trajetória histórica da alfabetização no Brasil, em quatro momentos, segundo Mortatti (2000).  O primeiro deles (inicio1880) é caracterizado pela efervescência do Método João de Deus de orientação sintética. O segundo momento (1890) se caracteriza pela disputa entre os partidários do Método Analítico e os que continuam a defender o método sintético. Já o terceiro momento (1920) é marcado por uma disputa inicial entre os defensores do Método Misto e partidários do Método Analítico, com diluição gradativa do tom de combate dos momentos anteriores e tendência crescente de relativização da importância do método. O quarto momento (final de 1970 em diante), pode ser evidenciado pela disputa entre partidários da "revolução conceitual" proposta pela pesquisadora Emília Ferreiro e os defensores dos tradicionais métodos (sobretudo o misto), das tradicionais cartilhas e do tradicional diagnóstico do nível de maturidade com fins de classificação dos alfabetizandos. Recentemente surge o termo Letramento, que traz implícita a ideia de que a escrita traz consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, seja a um grupo social em que seja introduzida, ou ao indivíduo que aprenda a usá-la. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Filiado à análise qualitativa (LÜDKE e ANDRÉ, 1986), a Coorte será composta por livros (manuais, cartilhas, didáticos) utilizados no Brasil desde 1876 até 2014. Para a análise serão utilizados todos os exemplares que integram o acervo da Disciplina Alfabetização I (FaE/UFPel). O Banco de dados tem como obra fundadora a Cartilha Maternal Arte da Leitura (DEUS, 1876) e é finalizado pelo Livro Didático Porta Aberta (MEC,Guia de Livros Didáticos, 2013/2014). Os procedimentos serão: a) Leitura de todo o acervo; b) a transcrição dos conceitos referentes ao termo leitura nos impressos, c) a categorização dos conceitos por ano/período/método; d) análise dos conceitos; e) conclusões. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Tendo dado início à pesquisa em março de 2014, até este momento há um grupo de excertos já disponíveis para análise. Entre eles, pode-se perceber que ler é “... interpretação sucessiva das letras simples ou compostas, certas ou incertas da palavra escrita; a leitura é a verdadeira soletração; só na leitura se dá aos caracteres o seu justo valor” para a Cartilha Maternal Arte da Leitura (1876) de João de Deus; “Ler não significa traduzir a linguagem escrita em linguagem falada; é entender, compreender, assimilar, sentir o trecho lido”, para as professoras Olga Acauan e Branca Diva de Souza na obra Queres Ler? (1935). Para (SILVA & PINHEIRO, 1968), “Ler é aplicar um código para descobrir o que está escrito” e “uma das condições essenciais para a aquisição da cultura” de acordo com Fonseca (1942). Ler é “ser capaz de diante de um texto escrito, combinar os símbolos, de maneira, a aprender o sentido do que está escrito” de acordo com Silva, Pinheiro e Cardoso (1968).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando as contribuições de Barbosa (1994), Cagliari (1993), Ferreiro (1999), Neves (2003), Soares (1999), Teberosky (2003) e Zilbermann (1999), pode-se perceber que compreender os significados da leitura em impressos para alfabetizar é de importância ímpar. Ferramenta indispensável à vida em sociedades que se organizam em torno da escrita, da leitura depende a profissão, a liberdade, a autonomia, a vida. Esta importância explica a razão pela qual a leitura é um campo por onde permeia intensas investigações científicas, das mais diversas áreas do conhecimento. Diante dos exemplares pertencentes a diferentes períodos da história da alfabetização, pode-se perceber a variedade de entendimentos e a pluralidade de concepções e, ter a certeza de que em nenhum deles a leitura foi desconsiderada.
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